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RESUMO – Este trabalho teve o objetivo de realizar análises físico-químicas e microbiológicas da água de um poço artesiano, localizado na zona rural do bairro São Bartolomeu, no município de Cabo Verde, Minas Gerais. Foram realizadas também análises comparativas da água da nascente, situada na zona rural do mesmo bairro, além de amostras de água de quatro residências, a fim de se avaliar a potabilidade da água utilizada para abastecimento da população. A primeira coleta realizada no dia 23 de fevereiro, no período da manhã. Nas análises microbiológicas foram determinados o número de coliformes totais termotolerantes. Nas análises físico-químicas avaliou-se o pH, a condutividade elétrica, a turbidez e a dureza. Os resultados obtidos foram comparados com os parâmetros estabelecidos pela Resolução nº 357/2005 do CONAMA que descreve sobre a potabilidade da água para abastecimento público. Os resultados mostraram que em todos os parâmetros avaliados, a nascente foi o único ponto com contaminação de coliformes fecais. Nos outros pontos de coleta avaliou-se alterações de pH e condutividade. A turbidez e a dureza não apresentaram nenhum valor acima da média estabelecida pelo Conama. 
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Introdução


A água é um recurso essencial para a manutenção da vida no Planeta. Um curso d’água natural está repleto de vida animal e vegetal, e a sua qualidade é de importância fundamental para toda forma de vida e existência humana (ANA, 2011). Para todo aproveitamento, seja para abastecimento ou recreação, é necessário que a água esteja livre de toda contaminação (ANA, 2011).

As atividades humanas podem contaminar todas as características naturais da água alterando também o ecossistema e a saúde humana (ANA, 2011). Dentre os contaminantes, destacam-se as mudanças nos teores de nutrientes, sedimentos, temperatura, pH, metais pesados, toxinas não metálicas, componentes orgânicos persistentes, agrotóxicos e fatores biológicos (ANA, 2007).

As águas subterrâneas e superficiais podem ser contaminadas por despejos domésticos, industriais, chorumes de aterros, dejetos de currais, poluição da decomposição de resíduos da produção de café e amônia produzida pela criação de peixes. Esses resíduos contaminam os lençóis freáticos com microrganismos patogênicos e promovem o acúmulo de metais no solo, como alumínio, ferro e manganês, e também são fontes de nitrato e substâncias orgânicas (FREITAS et al., 2001).

Outro problema relacionado à contaminação de águas superficiais e subterrâneas é o confinamento de animais, que pode causar problemas crônicos de saúde relacionados a agentes patogênicos (bactérias, vírus, coliformes) e também por metais, antibióticos e outros compostos farmacêuticos contidos na urina e nas fezes (ANA, 2011). Muitas vezes, a ausência de um tratamento de esgoto ocasiona a liberação de coliformes fecais no corpo d’água. Os coliformes são os principais indicadores de contaminação fecal, e o grupo é formado por bactérias que incluem os gêneros Klebsiella, Escherichia, Serratia, Erwenia e Enterobacteria (ROCHA, et al., 2012). Essas bactérias são responsáveis pela a transmissão de doenças de veiculação hídrica (ROCHA, et al., 2012).

A região do município de Cabo Verde, Minas Gerais, é amplamente ocupada pela prática agrícola e pela pecuária. Essas práticas, quando realizadas de forma inadequada, podem comprometer a qualidade da água e consequentemente trazer prejuízos à saúde humana. A contaminação do solo e dos lençóis freáticos pela utilização dos setores de produção de animais podem contaminar os recursos hídricos, através dos seus dejetos, que podem conter coliformes e metais. Dessa forma, é necessário avaliar os padrões de qualidade da água que é utilizada para abastecimento público na região, visto os vários fatores de risco relacionados à saúde que essas práticas envolvem.  

Material e Métodos

Caracterização da área de estudo
A cidade de Cabo Verde localiza-se no Sul de Minas Gerais a uma latitude 21º28'19" sul e a uma longitude 46º23'46" oeste, estando a uma altitude de 927 metros. De acordo com o censo realizado pelo IBGE em 2010, sua população é de 13.823 habitantes dentre os quais 55% residem na zona rural. A área do município é de 385 Km² e a área urbana é de 1,4336 Km. O município faz parte da Bacia do Rio Grande e Bacia do Rio Pardo e possui os distritos de Serra dos Lemes e São Bartolomeu de Minas.

O Poço artesiano e a mina d’água onde foi realizada a coleta se encontram próximo ao distrito de São Bartolomeu, no Sítio Peroba (zona rural), no município de Cabo Verde, Minas Gerais. A área foi caracterizada nos aspectos: área urbana, local onde se encontram as residências, área rural e número de habitantes.

Coleta de amostras de água

A primeira coleta de água foi realizada em três locais do bairro: mina, poço artesiano da COPASA e nas residências do distrito (quatro residências). As análises foram realizadas no laboratório de bromatologia o IFSULDEMINAS – Câmpus Muzambinho. 

Análises dos parâmetros avaliados

Nas análises foram determinados os seguintes parâmetros: pH, condutividade elétrica, turbidez, dureza e coliformes. Esses parâmetros possuem um limite que é estabelecido pela resolução nº 357/2005 do CONAMA e irão determinar a qualidade da água para o abastecimento humano (CONAMA, 2005).

A medição do pH foi realizada pelo pHmetro Digimed DM-21, que mede a diferença de potencial elétrico entre um eletrodo e a solução. A turbidez foi avaliada utilizando-se o aparelho turbímetro Tecnal. A análise de coliformes foi realizada através de membrana filtrante com contagem de coliformes (FREITAS et al., 2001). A dureza foi avaliada através do método de titulação e a concentração de oxigênio dissolvido e análise anaeróbica foram medidos utilizando-se um medidor multiparamétrico portátil, marca ORION, modelo 5 STAR, previamente calibrado. A condutividade elétrica foi realizada através do método eletroquímico, com o condutivímetro digital Tec – 4 MP (Tecnal) com dois eletrodos tampão 147 Ms/CM. 
As análises foram submetidas a estudos, estatísticos para chegar aos seguintes resultados.
Resultados e Discussão

Coleta de amostras de água

A coleta foi realizada no poço artesiano, na mina e em 4 residências do bairro.  O Poço artesiano possui 60 metros de profundidade e abastece 326 casas do distrito de São Bartolomeu que possui aproximadamente 1000 habitantes. A mina é responsável pelo abastecimento de uma residência de 5 pessoas. Os dois objetos de estudo localizam-se ao redor de uma plantação de café, de pastagens e de fragmentos de Mata Atlântica. Acima do local onde se encontra o poço, localiza-se um retiro para criação de gados. Próximo ao local existe também uma máquina de beneficiar café, onde há a liberação de resíduos como a palha e um ribeirão onde há resíduos da liberação inadequada de esgoto. Além da coleta da água no poço e na mina, foram coletadas amostras de quatro residências, localizadas em diferentes regiões do bairro. 

Análises dos parâmetros avaliados

Através dos resultados obtidos e comparados com a Resolução CONAMA nº 357/2005, pretendeu-se avaliar o padrão de potabilidade de água para consumo humano na região de Cabo Verde, Minas Gerais.
Na análise do pH, observou-se que a água da nascente apresentou o pH mais ácido (6,21) em comparação com a água do poço e das residências, como mostrado na Tabela 1. Nos demais pontos de coleta não foram observadas diferenças significativas. O pH de um corpo d'água pode variar, dependendo da área (no espaço) que este corpo recebe as águas da chuva, o esgoto e a água do lençol freático. Entretanto, de acordo com a resolução o pH deve estar entre 6,0 a 9,0, dessa forma as amostras analisadas estão no padrão, como mostrado na Tabela 1.

Tabela 1. Valores de pH encontrados nas amostras coletadas.
	Replicatas
	Mina
	Poço
	Residência 1
	Residência 2
	Residência 3
	Residência 4

	A1
	6,09
	7,42
	7,26
	7,48
	7,07
	6,90

	A2
	6,33
	7,40
	7,28
	7,59
	7,08
	6,91

	B1
	6,34
	7,49
	7,44
	7,60
	7,33
	6,90

	B2
	6,09
	7,52
	7,54
	4,55
	7,31
	6,92


Foi observado também o padrão de turbidez da água, já que o lançamento do esgoto doméstico sem tratamento pode provocar alterações nesse parâmetro. Os resultados estão representados na Tabela 2. Houve diferenças entre os pontos de coleta, porém em todos os pontos a turbidez está dentro do padrão estabelecido pela resolução, até 40 unidades nefelométricas de turbidez (UNT). 
Tabela 2. Análise da turbidez da água nos pontos coletados. Unidade de medida: UNT.
	Replicatas
	Mina
	Poço
	Residência 1
	Residência 2
	Residência 3
	Residência 4

	A1
	0,06
	0,01
	0,33
	0,01
	0,00
	0,06

	A2
	0,06
	0,00
	0,37
	0,03
	0,07
	0,00

	B1
	0,01
	0,10
	0,16
	0,02
	0,02
	0,00

	B2
	0,01
	0,07
	0,13
	0,01
	0,00
	0,00


A condutividade elétrica é um parâmetro relacionado com a presença de íons dissolvidos na água, que são partículas carregadas eletricamente. Quanto maior for a quantidade de íons dissolvidos, maior será a condutividade elétrica da água. A água da nascente apresentou um menor resultado, com média 26,23 (μS/cm), como demonstrado na Tabela 3. No Brasil, do ponto de vista do CONAMA, a condutividade elétrica do meio aquático não é considerada um parâmetro relevante. Somente alguns países ou regiões determinaram limites para a condutividade, variando de 500µS/cm (ANZECC, 2010) a 800µS/cm (KPDES, 2010), tidos como o máximo aceitável. Dessa forma, se fossem considerados, os valores encontrados estariam dentro do limite aceitável.
Tabela 3. Análise da condutividade da água nos pontos coletados, em μS/cm.
	Replicatas
	Mina
	Poço
	Residência 1
	Residência 2
	Residência 3
	Residência 4

	A1
	27,00
	84,30
	82,20
	86,00
	81,30
	74,40

	A2
	26,90
	86,40
	81,85
	85,10
	81,30
	73,00

	B1
	25,50
	89,20
	104,20
	86,50
	81,30
	74,80

	B2
	25,55
	87,85
	104,40
	85,90
	80,80
	74,20



Sobre a dureza, as análises demonstraram que na mina a água se encontrava com dureza muito branda, e nos demais pontos de coleta, branda. Os resultados estão expressos na Tabela 4.

Tabela 4. Análise da dureza (ppm CaCO3) da água nos pontos coletados, em μS/cm.

	Replicatas
	Mina
	Poço
	Residência 1
	Residência 2
	Residência 3
	Residência 4

	A1
	1,00
	38,31
	30,74
	41,48
	30,01
	29,77

	A2
	1,00
	37,58
	30,50
	43,68
	28,55
	28,06

	B1
	1,00
	37,82
	30,99
	35,87
	31,23
	28,79

	B2
	1,00
	37,09
	29,04
	35,38
	32,45
	29,77


Para efeito de potabilidade, são admitidos valores relativamente altos de dureza. No Brasil, esse valor é de 500 mg CaCO3 (Carbonato de cálcio) por litro de água,  para que a água seja admitida como potável. A objeção fica por conta do gosto, que eventualmente pode ser considerado uma característica desagradável de águas muito duras. Há, no entanto, águas naturais duras consideradas satisfatórias para consumo humano. De acordo com os resultados obtidos, a dureza encontrada em todos os pontos estão dentro do valor esperado.
Por último, a análise para determinação de coliformes termotolerantes demostrou que houve contaminação somente da nascente (mina). Isso pode ser devido ao fato da área em que ela se encontra, poucos metros de um córrego onde é despejado esgoto doméstico de algumas casas. A presença de coliformes termotolerantes em água potável é o melhor indicador de que existe risco a saúde do consumidor (DIAS, 2008). Algumas cepas patogênicas de Escherichia coli, com endotoxinas potentes podem causar diarréias moderadas a severas, colite hemorrágica grave, e a síndrome hemolítica urêmica (SHU) em todos os grupos etários, podendo levar à morte (ZIESE et al., 1996). Dessa forma, é de suma importância a avaliação da água que está sendo utilizada para consumo da população, a fim de evitar danos à saúde dos mesmos. 
Conclusões

Com os resultados obtidos nas análises das águas, concluiu-se que dentro dos padrões de potabilidade da água normal foi verificado presença de microrganismos, o que pode ser prejudicial à saúde da população local que utiliza a água da nascente para abastecimento. As análises das amostras de água do poço e das residências não apresentaram contaminação por coliformes. O pH das águas analisadas foi afetado na nascente, por se localizar na zona rural, onde pode haver contaminação por esgoto doméstico ou devido à produção agrícola. 
Outras coletas deverão ser realizadas e um levantamento junto à população local sobre a qualidade da água para consumo, se faz necessário. 
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